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óRGÃO DOUTRINARIO EVANGÉLICO DA CASA DE RECUPERAÇÃO E BENEFtCIOS "BEZERRA DE MENEZES" 

ANO XIII Rio de Janeiro, RJ Setembro/Dezembro de 1978 
'"Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da Humanidade." * KARDEC. 

DA ASSIS,T.ÊNCIA INFÂNCIA 

Educa teu filho nos caminhos do Senh or: que 
a sua mente seja h abituada a conceber expressões 
elevadas da vida, edificando assim de forma siste­
mática a sua evolução espiritual. 

Teu filho, teu compromis.so, tua afinidade, teu 
enlevo. 

Somente a través da educação pelo Evangelho 
redentor, a in:í:ância de h oje encontrará os áureos 
caminhos do grande amanhã. 

Concedamos às nossas crianças a atenção de­
vida, no setor educacional, não as relegando às 
companhias menos edifican .. -=-s, acompanhando-lhes 
os passos desde os primeiros albores da vida terre­
na, corrigindo-lhes os defeitos que surgem, natu ral­
mente advindos de reencarnações pretéritas, obser­
vando-lhes os hábitos e atitudes, indicando-lhes o 
rumo c-er to, e mostranJo-lhes no infinito as divinas 
moradas como outras escolas de vida, onde cursa­
rão um dia o curso mais alto. 

Beneficiemos nossas crianças com a Doutrina 
Consoladora que nos visita o coração, instruindo­
as pelo Espírito de Verdade sobre os luminosos ca­
minhos dos céus. 

Edifiquemos, em nosso.3 lares, cultos de amor 
cristão, para que nossas crianças aprendam a dis­
cernir o mal e o bem, e possam caminhar vitorio­
sas p elas estr adas da vida. 

Com o Evangelho no coração, nossas crianças 

BEZERRA DE MENEZES 
(Espirito) 

de h oje aprenderão ainda a serenidade, a mansidão, 
a harmonia que só o Evangelho compreendido e 
assimilado confere. 

Ofereçamos às nossas crianças a vida pura ao 
.sol do amor crístico, dotando-lhes os corações de 
sentimentos de fraternidade, de sublime caridade, 
de grande amor ao próximo, extirpando assim as 
raízes do orgulho, do egoísmo e da ambição. 

Nossas crianças têm realmente direitos adiq_ui­
ridos aos cuidados comuns do d ia-a-dia, à instru­
ção justa; mas principalmente o direito de se re­
conhecerem como filhos do Deus Altíssimo, e o di­
reito da comunicação, pela prece, cum o Pai Pode­
roso, e da certeza do Seu infinito amor - a fim 
de usufruírem a bênção da felicidade eterna. 

Pratiquemos nossos atos de amor ao próximo, 
estudemos muito o Evangelho do Senh or à luz da 
excelsa Revelação; mas não olvidemos a assistên­
cia às nossas crianças de hoje - assistência não 
só do agasalho e do pão, m as t ambém ass istência 
que as conduza estr ada afora sob as bênçãos su­
blim es da educação evan gélica. 

Vibremos com o Grande Educador - que nos 
pede a justa tarefa de assis tência aos infantes, nos­
sos irmãos e gloriosos espíritos aman h ã no seio do 
Pai. 

Unamo-nos na DivLn a Cruzada edu cacional : 
com Jesus, p or Jesus, e para o Mundo r edimido de 
amanhã. 

LEND·O ROUST AING 
Prati.cai a lei do amor e da cari­

dade sem9re ,em toda. p a rte, para 
com todos, conhecidos e desconheci­
dos, amigos e inimigos. (I/441). 

P r aticai o bem p,elo dever de p,11a­
ticá-lo e não visando os e.Jo.gios hu­
manos; n ão p·rocureis se-que r o pr o­
vei.to espiritual que possais tirar das 
vo..."IS:a.s obras. (I/444). 

Buscai somente os aplausos da vos­
sa consciência; quando ela vos d isser 
no íntimo - está bem - ide cheios 
de alegria, agradecer ao Pai ce-lestial 

o ter-vos conoedido meios de obter a 
sua aJp.ru vação·. Quanto à recompen ­
sa, e sperai-a ·ct,o Amor divino. (If,444). 

Segundo o &'>pírito, que vivifica, e 
não a letra , que mata, a palavra "es­
mola" - que entre vós, tem um sen­
tido humilhante - no pensamento 
de Jesus signific,a caridade matel"ial 
e caridade moral. (I/445) . 

Pre-sc~vendo o segredo, o silêncio e 
o recolhimento, tanto para a prece 
quanto par,a a esmola, proibindo a 
multiplicação das palavras, Jesus co,n-

<lenava, d e ent ão, e de futuro, as 
p om p as e ais, cerimónias exter iores. e 
as orações longas pronunciadas p elos 
lábios mas não saíd:as do coração•. 

Não vos inflijais privações- q ue• se­
rão totalmente inúteis, por não se-r­
virem ne,m a VIQS p:urifi.car o espírito, 
n em a aliviar os vo.ss,1 irmãos : aos 
olhos de Deus , só são úte is e sérias 
as privações que aproveitem aos vos­
sos semelhantes. (I/451). 

(jEXtraído de '"Os Qua,t ro Evange­
lhos", edição- FEB, 4 vols.). 

ALGO MAIS 
NO NATAL 

Emmarnuel 
(Espírito) 

Senhor Jesus, 
diant e do Nat al, 
que lem br a a Tua giória 
na m a njedoura, 
n ós Te agradecemos : 

- a m úsica da oraçã-0 
- o r egozijo da f é 

o r efrigério do amor 
- o s entimento da 

fraternidad-:: 
- o júbilo da esperança 
- a •Unção do trabalho 
-- a certeza do b-em 
- o tesouro da Tua paz 
- a paiavra d a Boa N o·1a 

- e a confiança no 
futuro ... 

En tret anto, ó Divino 
l\lí:estr,3, 

de corações voltados 
para o Teu coraçã-o, 
n ós T e suplicamos 
a l·6o mais: 

concede-n os, Sen hor, 
o inefável dom 
de humildade 
pa ra qu e tenhamos 
a precisa oora gem 
de seguir-Te os 

exemplos! 

Evangelho m-editado 
Fala sempre ao coração; 
Evangelho praticado 
lt permanente oração. 1 

.· ~JSTRl~IJl(J.&O GRATUITA 
• • • ! ' .. ~ ... • . 

Tiragem: -i . 000' ·exemplaires 

Do inimigo aperte a mão 
Com doçura, se,m rancor; 
Ao contacto do perdão 
To,da ped:ra vira flor . 
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SESSÕES 
DOMINGO - 8h30m.in : 

Estudo doutrinário e 
evangélico, para cri­
anças. jovens e adul­
tos. 

2.°' FEIRA - 20h30min: 
Estudo 'de "Os Qua­
tro Evangelhos" (Ro­
ustaing). 

3. ª FEIRA - 15 horas: 
Estudo do "O Evan­
gelho, segundo o Es­
p iri t ismo" (A 1 1 a n 
Kardec). Atendimen­
t o espiritual. 

4_0. FEIRA - 20h30 min: 
Estudo e aprimora ­
mento da mediunida­
de. 

5."- FEIRA - 15 horas: 
Estudo doutrinário e 
evangélico. A t e n d i­
men to espiritual. 

G." FEIRA - 20'13ílmin: 
Estudo de "O Livro 
dos Espíritos" (Allan 
Kardec). Atendimen­
t o espiritual. 

SEGUNDO SÁBADO DE 
C/MftF\ - 18h30min: 
"Noite da Saudade" , 
dedicada aos irmãos 
que já foram chama­
dos à Espiritualidade. 

NOTA - Depois do fe­
chamento do portão 
no horário acima in­
dicado, não será per­
mitida a entrada. -
As 2as.. 4as. e 6as.­
feiras, o portão é 
aberto às 19 horas, e 
às 3as. e 5as., às 14 
horas. - Nas sessões 
das 2as., 3as., 5ai'-. e 
e:as.-feiras, os pedidos 
de irradiação etc .. se 
encerrarão meis hora 
antes do fechamento 
do portão. 

AVISO IMPORTANTE 

Não será -r.ermitida a 
entra da de !)essoas do se­
xo feminino vestidas de 
"short", "f1•e·nte-úni.c,a.", 
"alcas compridas ou sa ia'l 
demasiado curtas; nPm 
do sexo masculino, com 
"bermudas" ou outro tra­
-le !nadequado ao ambien -
t-e de um temnlo verda­
ileiramentc cristã.o. 

o CRISTA.O ESPtRITA SETEMBRO/DEZEMBRO DE 1978 

ESPIRITISMO CRISTÃO 
(Extraído e adaptado ela obra mediúnica «Os 4 Eva ngelhos»; coordenada por Jean-Baptiste Roustaing) 

44. A evolução do Espírito 
(14) - (Ref. I-319/320) - Em 
nosso número anterior, termina­
mos dizendo que "dando ao Espí­
rito 10 uso do livre arbítrio, Deus 
dele se .afasta, por assim dizer, a 
fim de o deixar entregue às suas 
próprias impressões". 

vindo a sofrer justamente as con­
seqüências do que faz, uma vez 
que é o responsável. 

tros que Ele criou e criará rpara 
que sirvam de habitação aos Es­
;-;íritos que faliram, estão falindo 
e hão de falir: todos esses Espí­
ritos tivera.m, têm e terão que ex­
piar e r.r o nre<V.r nesses mundos, 
traablhan:do pela melhoria deles. 
Por outro la-do, sem;~re houve e 
haverá Espíritos puros, no seu es­
tado de inocência e ignorância, 
que, dóceis aos seus Guias, se 
conservara.o pvros no ca..minho 
do progresso, trilhando-o simples 
e gradualmente, conforme lhes é 
indicado; e sempre .houve, 1há e 
haverá Espíritos assim, que nun­
ca hão Ide falir, para alimentar 
todos os mundos fluídicos que 
Deus criem, cria e criará apro­
priados às inteligências dos que 
os devem habitar, ·e que neles têm 
de progredir_ em iw,ólucros flui-

Tudo virá a seu tempo e esta 
é uma verdade que há de abrir 
c.tJ,minho, como est as outras: a da 
reencarnação e ti 1da anteriorida­
de da :alma. 

Para evitar malentendidos, no 
entanto, escLarecemos que ·não se' 
trata propriamente de um afas­
tamento de Deus, pois o Espírito 
conta sempre com a presença do 
seu Guia ou anjo de guarda, que 
procura ajudá-lo sem todavia in­
terferir efetivamente na sua li­
berdaxle de pensar e agir: ;atua 
por meio de intuições que lhe 
propõe implicitamente, deixando 
que ele escarna por si mesmo o 
caminho, depOis de alertado pelo 
seu inseparável amigo espiritual. 

Uma geração semeia, a segun­
da monda (remove as ervas dani­
nhas e corta os ramos secos ou 
supérfluos das árvores) e a ter­
ceira colhe. 

É o Espírito quem afinal esco­
lhe o ru.mo que prefere segutr, 

A p,esciência de Deus faculta­
lhe s-a'1Jer , desde e -por toda a eter­
nidade (pois o presente, o passa­
do e o futuro lh,e estão patentes 
a todoJ os instantes), que 'nada 
faltou :nem faltará à vida e à Jwr­
monia universais; que sempre 
houve, há e haverá Espíritos cul­
posos para alimentar as terras 
primitivas, o nosso mundo e ou-

dicos. ·, , 
(CONTINUA) 

AS T.RÊS ORACÕES IRM.ÃOX 
(EGpirito) 

Instado pela assembléia de amigos a falar sobre a 
resposta do Criador às preces das criaturas, respondeu o 
velho Simão Abileno, instrutor cristão, considerado no 
Plan o Espiritual um mestre do apólogo e da síntese: 

- Repetir·ei para vocês, a nosso modo, antiga lenda 
que corre mundo nos contos p opulares de numerosos paí­
ses . . . Num grande bosque da Asia Menor, três árvores 
ainda jovens p ediram a Deus que lhes concedessP. desti­
nos gloriosos e diferentes. A primeira explicou que aspi­
rava a ser empregada no trono do mais alto soberano da 
T erra; após ouvi-la, a see;unda declarou que deseja·ra ser 
utilizada na construção do carro que t r ansportasse os te­
souros de.sse rei poderoso; e a terceira, por último, disse 
então que almejava transformar-se numa torre, nos do­
mínios d esse potentado, para indicar o caminho ão Céu. 
Dep oi.S das preces formuladas, um Mensageiro Angélico 
desceu à mata e avisou que o Todo-Misericordioso lhes 
recebera as rogativas e lhes atenderia as petições. De­
corrido muito tempo, lenhadores invadiram o ho,rto sel­
vagem, e as três árvores, com grande pesar de todas as 
plantas circunvizinhas, foram reduzidas a toras de ma­
deira, d'espidas por mãos cruéis. .Airastadas para fou. 
do ambiente familiar, ainda mesmo com os braços dece­
pados, elas confiaram nas promessas do Supremo Senhor 
e se deixaram conduzir com paciência e humildade. Qual 
n ão lhes foi, porém, a aflitiva surpresa! D2pois de mui­
tas viagens, a primeira caiu em pode·r de um criador de 
animais, qu-e de imediato mandou convertê-la num gran­
de cocho destinado à aliment::.ção de carneiros; a segun-

NOSSOS AUTORES 
BEZ-E1RR.A DE MENE.ZEB : "Da assistência à infância", do 

livro M eruagens de Luz, Paz e Amor, da médium Ma­
ria Cecília Paiva, Editor a Eco. 

EMMANUEL: "Algo m ais no Natal", idem. 
.JEAN-BAPTISTE ROUSTAING: "Espiritismo Cristão", do 

livro Os Quatro Evaw,elhos (texto adaptado pela re-
d:ição). -

IRMAO X : "As três orações", mensagem recebida na FEB. 

.:, 

da foi adquirida por um velho praiano que construía bar­
cos por encOTI1enda; e a t er-ceira foi compraõa e reco­
lhida, para servir em momento opnrtuno, numa cela de 
malfeitores. As três árvores amigas, conquanto separa­
das e sofredoras, não deixaram d e acreditar r_.a mensagem 
do Eterno e obedeceram sem qieixa à.s ordens inespera­
das que as leis da vida lhes impun:1am . .. No bosque, 
contudo, as outras plantas tinham p erd)jo a fé no valor 
da oração, quando, transcorridos muitos anos, vieram a 
saber que as três árvores haviam obtido as gloriosas con­
cessões solicitadas. . . A primeira, forrada de panos sin­
gelos, recebera Jesus das m ã os de Maria de Nazaré, ser­
vindo de berço ao Dirigente Mais Alto do :vlundo; a se­
gunda, trabalhando com p escadores, na forma de uma 
barca valente e pOb!'e, fora o veículo de que .Jesus se uti­
lizou para transmitir sobre as águas muitos dos seus 
mais belos ensinamentos; e a terceira, convertida apres­
sadamente nu·ma c•ruz, em .Jerusalém, seguira com o Se­
nhor para o monte, e ali, ereta e va~orosa, guardara-lhe 
o coração torturado, mas repleto de amor no extremo 
sacrifício, indicando o verdadeiro caminho do Reino Ce­
lestial. 

S imão silenciou, comovido. E, depois de longa pausa, 
terminou : 

- Em verdade, meus amigos , tOdos nó.s podemos en­
dereçar a Deus, em 'lua.lquer parte e em qualquer tc:mpo, 
as mais variada:; prece1.;; no entanto, n ós todos precisa­
mos cultivar a paciência e a humildade, para esper ar e 
compreender as respostas de Deus. 

~NUF.,I,: "MortOIS vivos", m ensagem recebida pelo 
m édium Francisco Cândido Xavier, em Pedro Leo­
poldo. 

IGNACIO BI'ITENCOURT: "/\. garantia da vitória", men­
sagem r ecebida na FEB. 

ANDRÉ LUIZ•: "Exercícios de alegna", do livro Agenda 
Cristã, do médium Francisco Cândido Xavier, edição 
da FEB. 

JOANNA DE ANGELIS: "Ante a sP.ara espír ita", do livro 
Espírito e Vida, de Divaldo P. Franco, eaição da FEB. 
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Assi:m com.o o princírio germinat ivo da sement e é 
colocado na cova de ba rro, para desenvolver-se entre as 
vidas microscópicas que constituem a Te~ra, o espírito 
humano é sitUãdo no vaso d a ca rne, entre as forças ce­
lulares qu e lhe tecem o corpo, a :fim de criar qualida­
des s,u;blimes que o e rgam em defintivo à gloriosa imor­
talid.ade. 

Contud'o, muitas almas- fazem do veículo fí.sico sim-' 
plesme nte um sepulcro a que se ~gregam, enfermiças e 
indolentes, cola das à m orte moral que trazem consigo, à 
man eir a de t artarugJa q ue se a lgema à ca rapaça. 

E a exist ência no mundo lhes corre instintiva e· obs­
cura, no velho roteiro dos animaís : ali,mentam-s,e, be­
bem, dormem, procrirun - obedecem automatica m ente 
às ordens da natureza. 

~ por Lsso que observamos, por toda parte, homens 
e mtlllheres copiando a imobilidade 'das múmias precio­
sa..s, em casas solareng as, enobrecidas e beJn postas, se­
melhantes a mausoléus em cujo recinto dominam a inér­
cia r enitente e à n oite espiritua l. 

Aqui, é alguém que adquiriu títulos respeitáveis no 
santuário acadêmico, e apodreoe entre bibliotecas gela-

VIVOS 
EMMA.NUEL 

(Espírito) 

das e inúteis .para a lavoura do bem. Ali, é alguém que 
ecilficou express,iva trincheira de ouro, junto à qual le­
vanta todo um oásis de egoísmo fulgurante. cadave.riza­
do sobre o lei to de moeda& e rosas que o t empo conso­
me. Mais adian te, é alguém que encontrou a bênção da 
fé, e, a pretexto de escalar sem dificuldade o paraíso, 
fo.ge ao traballlo e à cooiperação, anulando-se n a sepul­
tura da contemplação ruinosa e infrut ífera. Acolá . é a 1l ­
guém que se acomodou ao brilho estre ito da própria in­
teligê n cia , construindo para si mesmo o apa ratoso fére­
tro da vaidade e do orgUllho, no qual pre fere a le<targia 
'da incom preen.são e do iso1amento. 

Recorda o t empo, que em no.me do Senhor te segue 
~ pa&5os, da infância à senect ude , e aproveita esse t em­
po na criação do elevado destino que te cabe atingir: 
desperta e vive, aprende e serve . leva nt a-te e caminha! 

As horas, que te abriram as rendas do berço, des­
cerrar-te-ão as portas do- túmulo. E, além da sombra 
terrestre, para que e.s.tejas vivo entre os mortos, é pre­
ciso que tenhas sido, entre o.s mortos 'do mundo, um co­
ração vivo e atuante na obra de Deus. 

,Ili o Ante Sf~.ara e.sp1~r1t,a 

No campo espirita há luga r para 
toda-6 as modaUda'des de labor qu e se 
possam ima gina r , para quem deseja 
at ingir a paz com felicidad e plena. 
A gra n de aspir ação dos p rimeiros se­
guidor es d o Cristia n ismo n ascen t -~. 
repet e-.:e agora entre os adeptos do 
Espiritismo - o Cristianism o reinan­
te. 

O ezpirlta : 

- m antém n a vi.da p úbll.ca UID.!L 
ln-alteráve l atuação produtiva ; 

- não t em h oras r eser.vadas para o 
auxílio, a juda s empre; 

- n ão us,a o t em '.:)o em par a lisa n ­
t e cont~ i:-!açã o, age sem ca n saço ; 

- não tran sforma a oração em pe­
t i<;ão de beneficiamento, faz da pr e ­
ce um m eio de comunicação co.;:n o 
Senho r ; 

- n ão confl•a a demorar -se em 
atitude morna e 1no.pe-r-ante de e::;­
pera inú til, utiliza os valor es do tem­
Pü n a conq uista do m érito ; 

- n ão relega aos- Anjos T.utela re1> 
as t a re fas que lhe competem , crê no 
auxfiio do -céu , m as trabalha no:s 
afazeres da Terra; 

- r ealiza a cultura em círcul0s, de 
estudo, e a-prendendo ilumina a m en­
te; 

- ama o tra-b alho e ~r ele se en­
gra.nde-ce; 

- acata as diretrizes das leis c·á r ­
rr'..icas com que a vida o corrig-e e 
educa ; 

- us a o perdão como valioso m e­
d1-camento para quantos o ferem na 
existência física ; 

- cumpre o dever da p rece em 

JOANA DE ANGELIS 
(Espírito) 

conjunt o, no templo d as ecilficaçéie.s 
coletivas; 

- ora em seg re-do no silên cio da 
m e11t e quando r ealiza. sofre ou é f"l-
Iiz; · 

- r espeit a no mundo o Grande 
La r que o Divino Genitor erigiu; 

- vê na Terra uma escola d e bên ­
çãos prepara tór ias; 

- -sabe que a fé a demorar-se em 
êxtase é improdut iva, porque ele t em 
em J esus o Mestre da a ção incansá­
vel. 

É assim q\le te d eves dedicar ~e 
busca-s o ca,mpo espírita pa ra a r ea ­
liz:ação do teu auto-a p rimorame n to, 
~is a telicida<le prometida peio 
Amigo Inconfu-ndível -n ão é de qu em 
a que r tomar 'de assalto. mas de 
Que m sabe agir, perseverar e confiar 
11ela. 

DAS PRIV AÇ()ES · INÚTEIS 
Na medida do que lhe é n ecessár io, deve o ser hu­

mano, c om fru galidade, tem peran ça e sobried ade, usar d a 
alimen t açã o e de tudo que for higiênico, para conser var 
a saúde e a s f orças n ecess á r ias a o cumprimento da lei 
do t r a balho e de todos os seus deveres. 

Nã o vos inflij ais, por tanto, privações que serão total­
mente inúteis, pois não i,:ão servir, n em p a ra vos purifi~ 
car o espírit o, n em para aliviar os vossos irmãos: aos 
olhos de Deus, só são úteis e sérias as privações que apro­
veitem aos v ossos sem elhantes. 

de caridade. Tirai do que vos é necessário, mas para Qar 
aos que precisam . Mortificai os vossos instintos animais, 
privando-vos dos gozos inúteis ou supérfluos, não vos en ­
tregando a e:x:cessos d e espécie alguma. 

Cuidai do vosso Espírito, a fim de que ele possa re­
conquistar, da h erança, a parte de que se haja privado. 
Que todos os vossos esforços convirj a m para libertar o 
vosso Espírito, desd e a a tua} existência humana, dos la ­
ços que o prendem ao b:i'uto. . . Nada, porém, de excessos : 
quer s e trate d o Espírito, quer se trate do corpo. 

Se vos privardes de alguma coi.sa - que isto seja (Extraido d e Roustaing, "Os Quatro Evangelhos", edi-
feito em proveito d e outros, por sentimento e propósito ção F'EB, vol. I , p . 451). 
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PARA LER 
E MEDITAR 

Se o t eu dia é d e p az 
e de alegria, agr adece ao 
Senhor as h oras de d1vi­
na felicidade que te são. 
outor r;i:.das. 

Bezerra de Menezes 

ººº 
Con sid er a todas as coi­

s as i:J legr es que venha."Il' 
a ocorr er como d á.divas 
p a ra serem usadas a flm 

de que se espalh e a ale-
gria . 

Alice Ba.iley 

ººº 
A alegria é a p edra fi­

losofa l qu e a t udo con­
verte em ouro. 

Benjamin Franklin 

ººº 
A alegria é o céu sob o 

qu a l tudo prosp er a. 

.Joh ann Paul Richt~r 

ººº 
Cad a qu ~1 é o a rtif1ce 

do. sua própria alegria. 

Miguel de Cervantes 

ººº 
O prazer pode ser ba ­

seado na ilusão, mas s. 
f elicida de rep ousa sobre a 
•:erdade. 

Chamfort 

ººº 
A p essoa m ais feliz e 

alegre é aquel aqu e t em 
os p ensam entos m a is in­
teressan tes . 

Timothy Dwight 

ººº 
A felicida de é a ve rda ­

deira vocação do ser hu­
m ano . 

Lacordaire 

ººº 
Guardas a palavra di- · 

vin a como r oteiro p ara 
a t ua vida . Guardas o 
ensir.o sublime do Con­
zolador como a r rimo pa­
ra as h or as difíceis . T e­
cer ás com estes p edaci ­
n h os do céu maravilhosa 
_-,roteçã..:, que te a judar á 
na conquista de ti mesmo 
para 0 p orvir . P edaci­
n h os de ~ u construldos 
em todos os cora"Cões . 
a cabarã o por f azer · da 
Ter ra inteira um Pa­
raíso. 

Bezerra de Menezes 



A GARANTIA DA VITÓRIA 
A prova do poder material lndira 

o homem a grandes dificuldades no 
caminho, mas trumbém às maiores 
vitórias cristtw. 

Orai e vigiai. sede serenos e ~ta­
cai as vossas iras. antes que elas vos 
conduzam a erro mai,or e sem re­
torno. 

Lei vos faz cônscios das responsabi­
lidades assumidas e das dificuldades 
tt. serem enfrentadas, sendo assJu:u 
muito legítimas as vossas preocupa­
ções. Mas não vemos razão para voa 
deixardes intimidar; ao contrario, 
encorajai-vos e ,construí na fé, co­
locando o Cristo à frente d·e todos o.:s 
vosso•s ato,s na jornada. 

não te escondas em temPo de servir. 
Riealiza com Jesus e persevera, mes­
mo que teus olhos chorem e tua ca­
beça carreg.ue uma coroa de espi­
nhos. Segue co•m o Cristo, e oferece 
tuas mãos ,para o trabalho - me,smo 
que elas e stejam sangran do, que 
nunca estejam vazias de boa s obras! 

Compreender o valor do bem é ne­
cessã.rio. mas colocá-lo .no âmago <10 
vosso coração é imprescindível. 

Ajudemos. pois, a todos os que nos 
foram: confiados .pelo Alto como 
companheiros da lut-a terrena, Iem­
bl'ando-nos s,empre de restaurar os 
débitos do pa ssado, s em darmos lu­
gar ao or~lho em nossa diantelra. 

Há muito que a•prender, slm, e u 
espírito atento a9roveita a preciosa 
oportumidade reencarnatória ip-ara 
&eu aproveitamento constante. Toma, 
pois, a ca deira da observação. e sen­
l;e primeiro a trave no teu olho, re­
movendo-a, antes que seja.s capaz de 
retir ar um cisco do olho de feu ir­
mão. 

No saber esperar produzindo ati­
v21mente. está o pros~eguir com a paz 
tão deseja'da por vós : '0-az que é re­
tidão de pensamento, p.az que é re­
conforto na sereni-dade do Evan ge­
lho. 

IGNACIO 
BITTENOOURT 

(Espírito) Se sobre vossas cabe·ças estão as 
coroas do mundo. é necessário que 
saibais comandar. O conhecimento· da 

Tira o melhor proveito dos en<:ina­
mentos qUJe te s•ão apresentados, e 

Dividi vos,<: o pão, refo-r<'al vossos 
Ideais cr ist ã os com a orática viva dos 
en sinos do, Mestre: a.ssim vos estará 
garantida a vitória sobre os percal­
ços do mundo. 

EXERCí-ClOS 
D·E ALEGRIA 

ANDRÉ LIDZ 
(Espfrilto) 

O Na:tal, o casião tão importante para to­
dos os cristãos, é uma fb.3t a que para as crian­
ças t raz sempre, u ma e-spiéc-ie de alegre ansie­
dade pe•la visita. do Papai Noel. 

:&<isa ex;:iecitativa há de se r ,bem anaUsatla 
por todos os que des,ejam presen tear então os 
pequeninos : não é r ecomendáv·el dar- se a eles 
"qualquer coisa.", por m ai.s que temporariamen­
te os satisfaça e empo_gue. 

O "presente" de, N-tal é de grande rele­
vãncia ,para as cr i-an ç.as, mas os a dultos pre­
cisam saber escolhê-lo. tendo em vista que um 
·brinquedo, por exemplo, d eve ser um. fator de 
est ímulo positivo e nunca um el-eme.nto de su­
gestão negativa, ca1P.az de iTuStilar nas cabeci ­
nhas Infantis q ualquer idéia mer103 louvável, 
danosa à sua formação ,moral . 

Não são re-comendáveis, por exemplo, brin­
quedos que imitem a r m as de guerira e 'O·U ob1e­
tbs que sugir am lutas, b rigas, f erimentos e 
mortes: a mente in fantil é muito fácil de se 
tmpressionar. e p ode ress entir-se da in fluência 
direta ou indireta d e um "presente" d ado sem 
critério verdad eirament e c ristão. Outros tipo s de 
brinq uedos condená veis são os que a televisão 

- Não conduza seus sentimentos à volúpia 
de sofrer: ensine-os a gozar o prazer de 
servir. 

- Não colecione lamentações, para não vi­
ver sob uma chuva de lágrimas. 

- A sua tristeza não iluminará o caminho 
de ninguém, nem o seu. 

- Não acuse as trevas: acenda a luz. 
- Não fale mal do deserto: cave um poço 

que dê água à areia. 

.. 

sugere à criançada, impunemente, s em que a 
Oensura mova um dedo para evitá-lo: n ão é 
pequen o o núme ro: de c rianças que pede m a 
Pa pai Noel. r o-u:pagens e apetrechos de "super ­
h,eróis", f.azedores de mara vilhas que im p.res·­
s io,nam p rofundam ente ,a men te In fantil. .. De 
µo-ss e de tais "brinquedos", a lgumas, crianças 
têm procurado imitar as façanhas dos falsos 
lleróis. com resultados ctesast rol3os que têm 
ocupado o not iciário dos jo•r nais . 

Cu m pre nã,o ,esquec•er mo-s, que o Espírit o da 
cri•ança n a.da m ais é, afin al, do que um Espí­
i:ito que, pela via d a r-eencar.aaçã-o, busca mai s 
uma oportunidade para re·ssarcir, no ambient-e 
terren o, culpas e erros pretér itos; e tal Espíri­
to nã.o -es,t.á a salvo de se ver assediado po:r 
entidades .perniclosas que -com ele tenham cru­
zado em outras vidas, d el as t r azen do senti­
a1.ent-a,s que podem n ão ser d os m ais de.siejá­
veis. 

Evit emos, pois, dar às cr ian ças brinquedos 
que- imitem a ,rmas e instnun-entos de guerra, 
de agressão, de m alefício! E exi&t-em tantos 
brinquedos úteis e educativos, capazes de es­
timula r p ositivamen te a c riatividade dos nossos 
pequeninos irmãos! , 

- Vigiar não é desconfiar: é acender a pró.­
pria luz, ajudando a quem se acha p erd i­
do nas sombras. 
Busque fazer o bem enquanto dispõe de 
tempo: é um perigo t er a cabeça cheia 
de sonhos e as mãos desocupadas. 

- Ame sem exigências: amando, você ilu­
minará sempre. 
S irva hoje, prepare o amanhã: s eja ale­
gre. 

N,at.al? 
Procuremos encaminhar para o bem as 

í,e,ndências dia c riança, dana.o-lhe birinquetl;os 
que estimulem o s-eu amor e r espeito pela n a­
t.urezJ., pelocs seres h umano.s: e pelos a nimais, o 
gosto pelo estudo ,e pelas a rites, e t c. : basta, pa­
ra isso, que não cedamos, também n ós adul­
tos, às- in sinuaçõ-es s·ublimin a res de violência e 
d es·am.o-r, v-e,iculadais; 24 horas por dia pelos cha­
mados meios de c o,mun1cação de m aes&a, nota~ 
dament.e a t el-evisã,o_ 

NOTA: O vespertino "O Globo", em sua 
e'diºão de 28 de agosto de 1975, noticiara que 
em Brasília a Com issão ele Const ituição e J us­
tiça, da C-âmar.a do,s Dep,ut ado.s, aprovara na 
véspera um "projeto de lei p.rmbindo em todo 
o território n acio-na1 a produção e comer ciali­
zação de· brinquedos, -artefatos, ,gravuras , ou re­
presentações de qual que·r n a.t ureza, de arm as 
de guerra ou cenas de exalta.ção à violên cia", 
e que o dHo proje!:o iria a seguir passar à Co­
missão 'd,e Educação e Cult ura .... Mas , até o 
momento, m ais dJe t rês anos decorridos, nada 
se fez de eficaz neste sentido_ 

PALAVRAS DE BO .. A \ lQ,NTA.DE 
Os poderes e ener gias d a n atureza anim al pode.m s er m an ejados, 

tanto pelo egoísta e vingativo, quanto pelo abnegado e indulgente ; os 
poder es e en ergias da n atureza esp iritual só obedecem a quem t enha 
~ coração perfeitamente puro. 

Não fales por f alar : pensa no efeito que -i!ada uma de tuas pala­
vra..s pode ter. 

Não aspires a m ais d o qu-e podes 1'eaUzar, não ponhas sobre teus 
ombros mais do que podes carregar. 

, Quem pretende brandir uma espada de dois gum•es, ,deve primeiro 
esgrimir com p erfeição o floret e, que não tem gume, a fim de não ferir 
·a si próprio ou, o que é pior, a outrem. 

Os "maus" p ensamentos n ão p r ejudicam tanto quanto os p ensa­
m entos ocios os e indifer•entes : p orque con tra os "maus " n ós somos 
capazes ,de reagir, desde que est ejamos decididos a combatê- los .e ven ­
cê- los. 

Su blimes t esouros são a vir tude e a s abedoria; mas s-e en gendram 
orgulho ou sen t imen t o de sep aratividade em r elação a outrem , ser ão 
ap en as as s erpentes do egoísm o inv-est~das d e formas d iferentes. 

Qu em não vive sonhando com o céu, dando-se p or satisfeito onde 
se encon tra, já está no céu; debalde clamarão por ele os insatisfeitos. 

HELENA P. BLAVATSKY 
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